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7 
Anexo 

7.1. 
Roteiro de pesquisa para gourmets 

1. Introdução / sobre a pessoa 

a) Nome completo, faixa de idade, com quem e onde vive, profissão, 

nacionalidade e origem familiar.  

b) O que faz nas horas de lazer?  

c) Principais interesses?  

 

2. Gastronomia 

a) Como tudo começou? Explorar bastante a história.  

b) Através de quem?  

c) Há quanto tempo?  

d) Por quê?  

e) Possui parentes que gostavam de cozinhar?  

f) Considera-se um gourmet? Por quê ou por quê não? (explorar bastante 

este tópico).  

g) Descrever um gourmet. (explorar bastante este tópico). 

h) Gostaria de levar esta atividade profissionalmente? Por quê ou por quê 

não? 

i) Tem planos para isso?  

 

3. Relacionamentos 

a) É sociável?  

b) Com quem costuma sair e encontrar socialmente?  

c) Programas sociais são frequentes?  

d) Que tipos de programas? 

e) Jantar fora ou em casa com amigos? Qual é a diferença? Quando optar 

por um e pelo outro? 
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f) Amigos variam de acordo com o hobby, ou são sempre os mesmos 

amigos?  

g) Amigos se misturam aos hobbies, ou são coisas distintas? 

h) Com que frequência os encontra?  

i) Busca amigos com interesses, hobbies e estilos de vida em comum? 

Explorar um pouco a questão de como são os amigos, o que fazem, do que 

gostam... 

 

4. A ocasião gastronômica 

a) O que é uma ocasião gastronômica?  

b) Com que freqüência participa ou promove? 

c) Como a caracteriza? (explorar bastante este tópico). 

d) É um evento social? Terapêutico? 

e) O que gera a vontade de um programa gastronômico? (explorar bastante 

este tópico). 

f) Está na moda? Por quê ou por quê não? (explorar bastante este tópico). 

g) É um modismo? Por quê ou por quê não? (explorar bastante este tópico). 

h) Quem são as pessoas que se interessam por gastronomia?  

i) O que fazem e quais são seus estilos de vida? 

k) Contar suas experiências gastronômicas com detalhes. A primeira, a mais 

recente e a mais marcante. (explorar bastante este tópico, estimulando os 

detalhes). 

 

5. Grupos gastronômicos e seus membros 

a) Com quem conversa sobre gastronomia?  

b) Quem são essas pessoas? 

c) Esta troca de informações é boa? Como funciona? Dê exemplos. 

(explorar bastante este tópico). 

d) Participa de grupos formais de degustação? Por quê ou por quê não? 

e) Costuma convidar seus amigos para jantar ou jantar na casa de amigos? 

(explorar bastante este tópico). 

f) O que caracteriza uma boa reunião? 
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g) Existe um ritual? Ele é importante? Conte detalhadamente seu ritual 

desde o planejamento e compra dos ingredientes até o momento de cozinhar e 

servir? (explorar bastante este tópico). 

h) O que costuma ler sobre gastronomia? 

 

i) Quais são suas fontes de atualização e conhecimento? 

j) Quem são as pessoas admiradas neste meio? 

k) Cozinhar para quem cozinha é diferente de cozinhar para leigos? O que é 

melhor? Por quê? (explorar bastante este tópico). 

 

6. Hiper-realidade / preocupação estética / sentidos sensoriais 

a) Existe interesse em especial em algum tipo de comida? De alguma 

região? Por que? 

b) Busca montar ambientes que remetam esta região? Refeições temáticas? 

De que forma? (em respostas positivas, explorar os detalhes). 

c) A decoração do prato é importante? Por quê? (explorar bastante este 

tópico). 

d) E dos outros sentidos? (explorar bastante este tópico). 

 

7. Produtos, sinais de identificação, locais de compra – abordar em 

profundidade todos os tópicos a seguir: 

a) Que produtos fazem com que você reconheça um gourmet?  

b) E hábitos? 

c) Como é a cozinha dele? 

d) E o contrário – que produtos condenam os dotes culinários de uma 

pessoa? 

e) Como é a cozinha de quem não cozinha? 

f) Quais são os hábitos de quem não cozinha? Como reconhece um leigo na 

cozinha? 

g) Que lugares são recomendados para se fazer compras? Por quê? 
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7.2. 
Roteiro de pesquisa para profissionais de gastronomia 

1. Introdução / sobre a pessoa 

a) Nome completo, faixa de idade, com quem e onde vive, profissão, 

nacionalidade e origem familiar.  

b) Entender exatamente quais suas atividades profissionais e como tudo 

começou, através de quem, há quanto tempo, por quê, se houve influência 

familiar. (explorar bastante este tópico) 

c) O que faz nas horas de lazer e quais seus principais interesses?  

 

2. Gastronomia 

a) Considera-se um gourmet? Por quê ou por quê não? (explorar bastante 

este tópico).  

b) Descrever um gourmet. (explorar bastante este tópico). 

c) No caso do informante ser chef de cozinha: o que é ser um chef de 

cozinha? Orgulha-se de sua profissão? (explorar bastante este tópico). 

 

3. Mercado gastronômico 

a) Está havendo, ou houve um boom gastronômico no mundo? E no Brasil? 

(explorar bastante este tópico) 

b) Por quê? Que fatores contribuíram para isso? (explorar bastante este 

tópico) 

c) Possui dados que comprovem este aquecimento, ou pode indicar fontes 

que tenham estas informações?  

d) Onde é possível obter dados como tamanho, crescimento histórico, 

expectativa futura, tendências? 

e) Existem órgãos e associações importantes representando os gourmets e os 

chefs no Brasil? Que instituições são essas e quais são seus papéis? 

 

4. Relacionamentos 

Neste tópico, o informante passa a ser visto como um consumidor de 

gastronomia, e não como um profissional. 

a) É sociável?  
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b) Com quem costuma sair e encontrar socialmente?  

c) Programas sociais são frequentes?  

d) Que tipos de programas? 

e) Jantar fora ou em casa com amigos? Qual é a diferença? Quando optar 

por um e pelo outro? 

f) Amigos variam de acordo com o hobby, ou são sempre os mesmos 

amigos?  

g) Amigos se misturam aos hobbies, ou são coisas distintas? 

h) Com que frequência os encontra?  

 

i) Busca amigos com interesses, hobbies e estilos de vida em comum? 

Explorar um pouco a questão de como são os amigos, o que fazem, do que 

gostam... 

 

5. A ocasião gastronômica 

a) O que é uma ocasião gastronômica?  

b) Com que freqüência participa ou promove? 

c) Como a caracteriza? (explorar bastante este tópico). 

d) É um evento social? Terapêutico? 

e) O que gera a vontade de um programa gastronômico? (explorar bastante 

este tópico). 

f) Está na moda? Por quê ou por quê não? (explorar bastante este tópico). 

g) É um modismo? Por quê ou por quê não? (explorar bastante este tópico). 

h) Quem são as pessoas que se interessam por gastronomia?  

i) O que fazem e quais são seus estilos de vida? 

k) Contar suas experiências gastronômicas com detalhes. A primeira, a mais 

recente e a mais marcante. (explorar bastante este tópico, estimulando os 

detalhes). 

 

6. Grupos gastronômicos e seus membros 

a) Com quem conversa sobre gastronomia?  

b) Quem são essas pessoas? 

c) Esta troca de informações é boa? Como funciona? Dê exemplos. 

(explorar bastante este tópico). 
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d) Participa de grupos formais de degustação? Por quê ou por quê não? 

e) Costuma convidar seus amigos para jantar ou jantar na casa de amigos? 

(explorar bastante este tópico). 

f) O que caracteriza uma boa reunião? 

g) Existe um ritual? Ele é importante? Conte detalhadamente seu ritual 

desde o planejamento e compra dos ingredientes até o momento de cozinhar e 

servir? (explorar bastante este tópico). 

h) O que costuma ler sobre gastronomia? 

i) Quais são suas fontes de atualização e conhecimento? 

j) Quem são as pessoas admiradas neste meio? 

k) Cozinhar para quem cozinha é diferente de cozinhar para leigos? O que é 

melhor? Por quê? (explorar bastante este tópico). 

7. Hiper-realidade / preocupação estética / sentidos sensoriais 

a) Existe interesse em especial em algum tipo de comida? De alguma 

região? Por que? 

b) Busca montar ambientes que remetam esta região? Refeições temáticas? 

De que forma? (em respostas positivas, explorar os detalhes). 

c) A decoração do prato é importante? Por quê? (explorar bastante este 

tópico). 

d) E dos outros sentidos? (explorar bastante este tópico). 

 

8. Produtos, sinais de identificação, locais de compra – abordar em 

profundidade todos os tópicos a seguir: 

a) Que produtos fazem com que você reconheça um gourmet?  

b) E hábitos? 

c) As pessoas com interesse em gastronomia possuem ícones? Produtos que 

as traduzam, destaquem? 

d) Quais são estes produtos e respectivas marcas? 

e) E o contrário – que produtos condenam os dotes culinários de uma 

pessoa? 

f) Como é a cozinha de quem não cozinha? 

g) Quais são os hábitos de quem não cozinha? Como reconhece um leigo na 

cozinha? 

h) Que lugares são recomendados para se fazer compras? Por quê? 
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i) Buscar identificar se a orientação do uso do produto é da empresa para o 

consumidor, ou se é um troca de sugestões entre consumidor e empresa. (explorar 

este tema) 

j) Qual a participação dos gourmets e chefs de cozinha em sugestões de 

novos produtos? 

k) O que as empresas deveriam fazer para envolver mais o chef de cozinha 

em decisões de lançamentos? 

 

No final, explorar perguntas específicas de acordo com a área de atuação de 

cada profissional. 
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